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Caríssimo Portinari.


Acabo de receber uma circular-convite para a Exposição de Paris, que me deixou deveras perplexo... e embaraçado! Perplexo porque não sei bem atinar com os motivos que a determinaram. Só me ocorre um: que você, muito bondosamente, tenha indicado meu nome. Foi isso mesmo, não foi? Fiquei também muito embaraçado porque há um ano que – embora sonhando com quadros e só pensando em pintura – não consegui pintar nada por falta absoluta de tempo.


Assim é que um tal convite, chegando de improviso (recebi-o hoje e o prazo para entrega do quadro termina amanhã) encontrou-me completamente desprovido de material. Ainda se eu dispusesse de uma semana ou duas... Em todo o caso, fique sabendo que fiquei comovidíssimo com o convite, tanto mais que tenho certeza da sua origem.


E você, meu caro Portinari, como vai? Fiquei zangado com o Rossi por não ter me avisado de sua estadia em S. Paulo e ter perdido assim a oportunidade de abraçá-lo.



O Mario trouxe do Rio dois quadros seus que me tontearam! Principalmente aquela composição de figuras com o bauzinho de folha. Definitivo! 


Creia que foi uma das emoções mais fortes que eu senti e ela se repetiu todas as vezes que lá voltei para admirá-lo!


O Rossi está em Porto Alegre desde o dia 24. Muito animado e cheio de esperanças com a exposição.


Peço-lhe que transmita a sua Ex.ma senhora os meus respeitos e a você lá vai um grande abraço agradecido do



Arnaldo Barbosa
